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Abstract 
Animal waste from livestock activities is potentially polluting when improperly disposed of. They can be used as 
fertilizer for the soil or as energy, serving as a source of income for small farmers. The objective of this work is to 
deepen the discussion of the use of the biodigester in the sustainable allocation of livestock waste, in order to help 
properties with less potential impact. A bibliographic review was carried out, in addition to the matrix of indicators 
adapted from Tommasi to visualize the intensity of each impact. The animal waste proved to be an impacting factor 
of livestock, being this branch responsible for part of the emission of greenhouse gases. The water pollution from the 
waste can occur through surface runoff; the compaction of the soil hinders the surface and underground waters, as 
the entire river, and alter the concentrations of phosphorus and sodium and the commitment of aquatic species. As a 
solution, it is proposed the use of the biodigester to generate biogas, from residual biomass for energy and fertilizer 
services, in order to increase the population's income and reduce the environmental impacts caused by waste. The 
use of this can contribute positively to environmental sanitation. 
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Resumo 
Os dejetos de animais oriundos de atividades da pecuária são potencialmente poluidores, quando descartados de 
maneira inadequada. Estes podem ser utilizados como adubo para o solo ou como energia, servindo como fonte de 
renda para os pequenos agricultores. O objetivo deste trabalho visa aprofundar a discussão do uso do biodigestor na 
alocação sustentável dos rejeitos da pecuária, afim de auxiliar as propriedades com menor potencial impactantes. 
Procedeu-se uma revisão bibliográfica, além da matriz de indicadores adaptada de Tommasi para visualização da 
intensidade de cada impacto. Os dejetos de animais mostraram ser um fator impactante da pecuária, sendo este 
ramo responsável por parte da emissão dos gases de efeito estufa. A poluição hídrica proveniente dos dejetos pode 
dar-se através do escoamento superficial; já a compactação do solo atrapalha as águas superficiais e subterrâneas, 
como todo o rio, além de alterarem as concentrações de fósforo e sódio e o comprometimento de espécies aquáticas. 
Como solução, propõe-se a utilização do biodigestor para geração do biogás, a partir da biomassa residual para 
serviços de energia e fertilizantes, de forma a elevar a renda da população e a diminuir os impactos ambientais 
causados pelos dejetos. O aproveitamento deste pode contribuir positivamente para o saneamento ambiental. 
 
Palavras chave: ambiente rural, poluição ambiental, resíduos de animais, resíduos sólidos.  
 

 
 

Introdução 
Com o aumento do uso dos recursos naturais, os problemas ambientais foram acentuados, devido 
ao consumo inadequado destes que fez com que o processo de mudança climática tenha se 
acentuado (Lima, 2016). Ao longo dos anos, a sociedade começou a notar a importância da 
natureza para o funcionamento da vida e a relevância da conservação desta aliada ao correto 
gerenciamento dos recursos naturais (Bilar et al., 2019).  
 
Capra (1996) citou que há uma correlação entre os eventos e a sociedade, de forma que os seres 
humanos vivem em um processo intermitente com a natureza, com uma relação de dependência. 
Sendo assim, em meio ao aumento dos problemas advindos da geração de resíduos, surgiu a 
necessidade de dar-se a correta destinação a estes, com o intuito de diminuir os impactos 
ambientais negativos e recuperar o meio ambiente. De acordo com Marçal et al. (2015), a 
necessidade por medidas alternativas tornou-se urgente no que diz respeito a diminuição da 
devastação de florestas e dos rios, por exemplo.  
 
Existe a importância de perceber-se que os resíduos sólidos estão presentes no meio ambiente, 
de forma sistêmica. Todo os elementos estão interligados, então ao ocultar-se algum ponto de 
um processo, pode-se alterar o sucesso do gerenciamento de resíduos. Ao fazer-se a disposição 
de dejetos de animais em locais inapropriados, corre-se o risco de gerar um processo de poluição 
em ambientes, podendo até provocar comprometimento no padrão sanitário e ambiental do 
meio (Wentz, 2011).  
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Analisando a disposição de resíduos, põe-se o olhar para os dejetos de animais em propriedades 
rurais, que são provenientes de bovinos, suínos, caprinos, ovinos ou galinhas, em sua maior parte. 
Barbosa e Langer (2011) relataram que os resíduos gerados a partir dos dejetos de animais no 
meio rural podem ser vistos como um problema quando a destinação é realizada de forma 
incorreta. Assim, tal situação pode trazer prejuízos à saúde dos moradores da propriedade, com 
o surgimento vetores de doenças e prejuízos ambientais ao solo, rios e ar, com a emissão de 
gases. 
 
O problema com dejetos mostra-se decorrente, independentemente do tipo de animal criado na 
propriedade. Silva et al. (2018) mostraram que na suinocultura há altos níveis de contaminações 
em águas superficiais e em rios que fazem o abastecimento na zona rural e zona urbana. Quando 
os dejetos são manipulados de forma correta, estes deixam de ser visto como problema e 
transformam-se numa fonte de nutrientes para o solo (Lima et al., 2017).  
 
Devido a disposição incorreta dos dejetos de animais rurais, necessita-se de informações sobre o 
efeito dos impactos ambientais causados por tais resíduos. Para isso, mostrou-se interessante um 
controle de listagem para avaliar os impactos por meio de uma matriz elaborada por Tommasi 
(1994) onde os indicadores são classificados de acordo com o peso, efeito e classe (Santos, 2019).  
 
As fontes de energias renováveis têm sido bastante usadas, numa perspectiva de aumento do uso 
de fontes sustentáveis. Estas são capazes de gerar resultados positivos em propriedades rurais, 
como o desenvolvimento da gestão dos recursos financeiros, a redução dos problemas 
ambientais e de saúde humana (Barbosa e Langer, 2011). Segundo Borges et al. (2016), o Brasil é 
um dos países com grande potencial de energia renovável, visto que pode agrupar novas áreas à 
agricultura para a geração de energia sem interferir nas áreas de produção de alimento, sendo 
uma vantagem na utilização da biomassa. Um exemplo de uso da energia renovável é a proposta 
de ser uma alternativa para se equilibrar a questão da utilização de fontes não renováveis.   
 
Com intuito de dar a correta destinação dos resíduos da pecuária, uma solução encontrada é o 
tratamento dos dejetos por meio do uso de biodigestores. Estes processam o metano os 
transformando em biogás, ao serem alimentados pelos dejetos. Como consequência, ocorre a 
geração de energia, sendo uma fonte renovável. Mielbratz e Dolzan (2016) constataram que a 
utilização correta desse dejeto pode também servir como fonte de renda para os pequenos 
agricultores.  
 
A utilização da biodigestão anaeróbia é usada no Brasil para produzir o biogás, sendo uma forma 
eficaz de destinação correta dos resíduos da pecuária. Assim, tal procedimento faz com que o 
produto final seja utilizado em geradores para a iluminação e o aquecimento da propriedade 
(Mielbratz e Dolzan, 2016). Esta também atua na diminuição de emissão de gases poluentes, na 
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eliminação de alguns patógenos e parasitas presentes em dejetos de alguns animais e na redução 
do custo da energia elétrica. Portanto, faz-se necessária a destinação final, de modo 
ambientalmente correta, para a redução dos impactos negativos ao meio rural, que pode ser 
realizada na utilização dos dejetos em biodigestores. Diante do exposto, o objetivo desse trabalho 
visa aprofundar a discussão sobre os impactos provenientes dos dejetos de animais da pecuária 
e do uso de tecnologias na alocação sustentável destes resíduos, buscando auxiliar a exposição 
estabelecimento de modelos com menor potencial impactante. 
 
 
Metodologia 
Levantamento de dados secundários 
Na metodologia desta pesquisa foi adotado o método de revisão bibliográfica, utilizado como 
Orlandini e Tortelly Neto (2020). Na revisão bibliográfica o autor expõe seu ponto de vista de 
forma contextual ou teórica, onde formula-se uma investigação a partir da consulta de artigos, 
revistas e livros, diante disso foi feita a análise crítica sobre o tema estudado.  
 
Matriz de impactos socioambientais 
Utilizou-se o check-list, que se baseia na matriz de indicadores adaptada a partir de Tommasi 
(1994). Esta facilitou a visualização dos problemas ambientais pertinentes ao processo estudado 
e classificou o indicador de acordo com o produto encontrado entre o peso e o efeito dos 
impactos. Os indicadores avaliaram os impactos no meio físico, químico, biológico, ecológico e 
socioeconômico. Cada impacto pode apresentar peso 1 (pequeno), 3 (moderado) ou 5 (extremo), 
classificados de acordo com os princípios analisados (Tabela 1). Os efeitos dos impactos possuem 
uma gradação que podem ser -1, -3 e -5, de acordo com a intensidade, e zero (0) quando não há 
impacto. A classificação foi obtida pela multiplicação do peso dos impactos e efeitos destes, 
variando de 0 (ausente), 1 a 8 (pequeno), 9 a 14 (moderado) e 15 a 25 (extremo).  
 
 
Tabela 1. Tabela de Tommasi. 

INDICADORES  PESO EFEITO  CLASSE 
Físico     
Químico     
Biológico     
Ecológico     
Socioeconômico    
 Pesos dos Impactos  Nota dos efeitos  Classificação  
 Extremo – 5 Extremo – 5 Extremo – 25 a 15 
 Moderado – 3 Moderado – 3 Moderado – 14 a 9 
 Pequeno – 1 Pequeno – 1 Pequeno – 8 a 1 
  Ausente – 0 Ausente – 0 

Fonte: Tommasi (1994). 
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Os critérios utilizados para a determinação do peso, do efeito e da classe dos impactos foram de 
acordo com o grau de importância, tipo e durabilidade, tudo de acordo com a percepção dos 
autores. Utilizou-se a definição feita por Santos (2019), que denominou os impactos extremos 
aqueles que interferiram de forma abrangente e extensa; os moderados como mesmo sendo 
claros, eras mais pontuais; e para os impactos pequenos considerou-se sendo os que alteravam 
o ambiente, porém não os destruía.   
 
 
Resultados 
Fator impactante da pecuária  
O setor da pecuária surgiu com a vinda dos portugueses ao Brasil por volta dos anos de 1550. Esta 
atividade teve maior importância a partir do século XVIII com o declínio da indústria mineradora, 
onde aconteceu a expansão dos bovinos pelo interior do país (Silva et al., 2012). Porém, com o 
passar dos anos, essas mudanças trouxeram prejuízos no meio ambiente, como o desmatamento 
e as queimadas para abertura de pastos, além da contaminação de rios, animais, plantas e solos, 
pela utilização sem controle de químicos na terra, dentre outros (Grandi e Brisola., 2009).  
 
Atualmente, o Brasil mostra-se muito dependente do ambiente rural, por meio do agronegócio, 
visto que se tem grandes arrecadações para o Produto Interno Bruto – PIB em relação aos agros 
ecossistemas disponíveis no país (Marques et al., 2019). 
 
Pode-se afirmar que o ramo da pecuária é um setor que eleva a produtividade com o passar dos 
anos, mas sabe-se que é uma atividade econômica que traz efeitos negativos ao meio ambiente. 
Atualmente, o setor agropecuário tem participação direta e indireta na variação de ciclos 
hidrológicos e climáticos, causando mudanças na qualidade dos recursos naturais, já que opera 
diretamente no solo (Fachinetto e Brisola, 2018). As pesquisas feitas por Machado et al. (2011) 
mostram que a pecuária é responsável por grande parte da emissão dos gases do efeito estufa, a 
partir da emissão de metano (CH4), óxido nitroso (N2O) e dióxido de carbono (CO2). 
  
O volume de dejetos de animais tornou-se um desafio para área ambiental por causa da grande 
quantidade gerada, podendo contaminar o ambiente (Claudino e Talamini, 2013), visto o elevado 
risco de poluição do ar e da água (Fernandez-Lopez et al., 2016), além de gerarem gases de efeito 
estufa (Gomes et al., 2014).  
 
O montante de dejetos produzidos no Brasil contabiliza um alto volume de biomassa residual 
correspondente a 1.703.773.970 toneladas por ano, incluindo dejetos de aves de postura, frango 
de corte, bovinos de corte e vacas de leite, sendo 20.379.732 toneladas por ano só de dejetos 
provenientes de suínos (IPEA, 2012). 
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Grande parte destes dejetos ficam dispostos em pastagens, visto que a maioria dos modelos de 
criação são do tipo extensivo, tornando-se difícil o aproveitamento destes dejetos dispersos nas 
pastagens. Já na criação intensiva foram calculados em 365 milhões de toneladas de dejetos, 
sendo 70% dispostos de forma inadequada no meio ambiente, gerando impactos ambientais 
(IPEA, 2010).  
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2002), apenas 20% da 
população das áreas rurais do Brasil dispõe de acesso aos serviços de coleta de resíduos. A 
destinação final destes é realizada por meio da queima ou escavação com o enterramento por 
53% da população rural. 
 
Segundo a Organização Mundial da Saúde, os dejetos de animais são responsáveis por mais de 
100 tipos de doenças infecciosas e parasitária (Krivtsova et al., 2014), causando impactos 
negativos à saúde humana (IPEA, 2010). A realização da destinação correta destes resíduos pode 
trazer benfeitorias ao meio ambiente e também ajudar na obtenção de energia verde (Krivtsova 
et al., 2014), além do uso como adubo orgânico (IPEA, 2010). 
 
Segundo Qiao et al. (2011), o aproveitamento de dejetos destes animais pode contribuir 
positivamente com a questão do saneamento ambiental, além de promover a geração de energia 
através do tratamento desta biomassa pela digestão anaeróbia, gerando o biogás.  
 
Impactos ambientais  
A Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente nº 001 do Art. 2º (Conama, 1986), considera 
a definição de impacto ambiental como alguma modificação das características físicas, químicas 
e biológicas ao meio ambiente, seja causada por ofícios de caráter antrópico, seja de forma direta 
ou indireta, podendo modificar a saúde e bem estar da sociedade; a biota; a qualidade dos 
recursos naturais, entre outros. A atividade da pecuária, por realizar apropriação antrópica direta 
dos recursos naturais, apresenta potencial impactante elevado.  
 
A pecuária influencia negativamente na recarga dos lençóis freáticos, por causa da compactação 
do solo, que faz com que haja a diminuição da infiltração da água, como também traz a 
degradação das margens dos corpos hídricos (Souza, 2010). Os dejetos provenientes do setor 
pecuário, quando dispostos de forma inadequada, afetam negativamente as águas superficiais e 
subterrâneas (Copeland, 2010). De acordo com Stival, Errera e Aisse (2017), estes necessitam ser 
bioestabilizados no solo para que não ocorra a emanação de maus odores.  
 
A poluição das águas pode se dar de várias maneiras; um exemplo pode ser visto no escoamento 
superficial da chuva, que carreia ao corpo hídrico uma quantidade considerável de substâncias 
como dejetos de animais (Freitas et al., 2017). Assim, pode afetar toda uma comunidade que 
utiliza um rio, devido à contaminação da água (Barbosa e Langer., 2011; Gomes et al., 2014).  
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Um impacto causado nas águas devido aos resíduos de animais foi a elevação de nutrientes como 
o nitrato (Mayo et al., 2019). Percebeu-se que quando o dejeto é disposto de forma contínua no 
solo, há o enriquecimento de fósforo (P) neste meio e também nos corpos hídricos, sendo este 
nutriente lixiviado por meio do escoamento superficial (Gatiboni et al., 2015). O aumento do nível 
de P em corpos hídricos é prejudicial ao ambiente, pois o sistema natural da água possui baixa 
concentração de P. Quando ocorre a elevação da quantidade de P num corpo hídrico, pode 
ocorrer a eutrofização, situação imprópria para o uso da água. Quando os resíduos dos animais 
da pecuária são dispostos diretamente na água, pode ocorrer a mortandade de espécies 
aquáticas, a reprodução de patógenos provocadores de doenças e a eutrofização do corpo hídrico 
(Gomes et al., 2014).   
 
Segundo Condé et al. (2012), a presença de dejetos de suínos dispostos diretamente no terreno 
traz um aumento inconveniente de sódio nestes. Esta quantidade elevada de sódio (Na) pode 
modificar as características físicas naturais do solo, promovendo a desunião e dispersão dos 
minerais de argila em fragmentos menores, que bloqueiam os poros deste e, consequentemente, 
diminuindo a taxa de infiltração e ampliando os perigos de erosão.  
 
Os impactos ambientais causados pela má gestão da pecuária podem ser visualizados na 
atmosfera através da emissão de gases de efeito estufa (GEE), como a emissão do metano (CH4), 
por meio das fezes e da respiração (Barbosa e Langer, 2011; Gomes et al., 2014). Tal atividade 
também gera óxido nitroso (N2O) e dióxido de carbono (CO2). Assim, devido ao aumento 
populacional e à demanda por alimentos, a expansão do setor pecuário traz como consequência 
a emissão dos GEE, com projeção de emissão por quarenta anos, caso não haja intervenção 
(O’mara, 2012).   
 
Outro elemento afetado pelos impactos da criação de animais da pecuária, o carbonato de 
amônio (NH2COONH4). Este é um composto químico que, ao unir-se com os gases da amônia (NH3) 
e do dióxido de carbono (CO2), causa problemas na atmosfera e na saúde humana. Assim, 
observa-se o aparecimento de alergias, irritações e distúrbio neurológico em humanos; na 
atmosfera, problemas como a alteração do efeito estufa e a presença de chuvas ácidas (Lopes et 
al., 2013).  
 
Segundo Sarro (2016), com a diminuição da camada de ozônio por causa da emissão dos GEE, os 
impactos da radiação ultravioleta aumentam na Terra, comprometendo o crescimento de 
espécies aquáticas como peixe, caranguejos e camarões, além de diminuir a produtividade do 
fitoplâncton, que é responsável por absorver quantidades consideráveis de dióxido de carbono. 
Essa alteração no fitoplâncton pode favorecer o aquecimento global, visto que a diminuição da 
produção primária e da atividade fotossintetizante também diminui a captação do dióxido de 
carbono na camada subsuperficial e fótica dos corpos hídricos.   
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Segundo Santos et al. (2014), a adoção de um sistema de tratamento de resíduos adequado 
auxilia na redução da possível poluição causada pelos dejetos, onde é possível alcançar níveis de 
nutrientes e micro-organismos dentro dos padrões aceitáveis de acordo com a Legislação 
Ambiental, assim então concedendo uma melhora na qualidade dos efluentes. 
 
Matriz de Tommasi 
Os impactos ambientais gerados pela disposição inadequada dos dejetos de animais puderam ser 
agrupados na matriz de Tommasi (Tabela 2), a partir do que pode ser visualizado nas literaturas 
lidas durante a pesquisa do trabalho.  
 
 
Tabela 2. Impactos ambientais. 

Pa
râ

m
et

ro
 

am
bi

en
ta

l 

Impacto Peso Efeito Classe 

Fí
sic

o 

Odor 1 1 1 

Diminuição da infiltração da água 3 5 15 

Desunião e dispersão dos minerais 
de argilas 

3 3 9 

Q
uí

m
ic

o 

Diminuição da camada de ozônio 3 1 3 

Aumento de Na (sódio) 3 1 3 

Enriquecimento de P (fósforo) no 
solo e/ou na água 

3 3 9 

Bi
ol

óg
ic

o Elevação de vetores de doenças 3 1 3 

Alteração da biocenose 5 3 15 

Ec
ol

óg
ic

o 

Alteração no fitoplâncton 5 5 25 

Comprometimento do crescimento 
de espécies aquáticas 5 3 15 

Eutrofização 5 3 15 

So
ci

oe
co

nô
m

ic
o Uso do dejeto como adubo 3 5 15 

Alteração na potabilidade da água 3 3 9 

Doenças parasitárias 3 1 3 

Alergias e irritações 1 1 1 
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Princípios da sustentabilidade  
A investigação pelo desenvolvimento sustentável dá-se nas mudanças de paradigmas e alteração 
de hábito, com a mudança da visão antropocêntrica (Costa et al., 2017). Ao criar-se uma visão 
sistêmica, a utilização do biogás a partir da biomassa residual mostra-se importante para oferecer 
energia, onde é possível perceber-se a necessidade de equilibrar as atividades produtivas com o 
meio ambiente (Buhring, 2018).  
 
Uma alternativa sustentável mostrada por Toller (2016) é o uso de biodigestor, que é uma 
tecnologia de fácil manejo e sustentável. Este tipo de tecnologia é de fácil entendimento, 
adaptável às propriedades pequenas ou médias e de baixo valor na instalação, operação e 
conservação (Ventura et al., 2012). O uso de biodigestores colabora para a sustentabilidade de 
atividades do setor agropecuário, visto o aproveitamento do dejeto. É possível elevar a renda da 
população e, também, converter em fonte de energia através do biogás, além destes resíduos 
serem uma fonte de adubo - biofertilizantes (Quadros et al., 2015). Os suínos, por exemplo, têm 
importância na economia. Entretanto, existe a necessidade de que haja um desenvolvimento 
sustentável, de modo que se evite prejuízos ambientais e econômicos advindos da falta de 
tratamento dos dejetos destes animais (Silva et al., 2018). 
 
Biodigestor e biogás 
O biodigestor é um equipamento fechado constituído com uma entrada para alocação dos 
resíduos e duas saídas, uma sendo para a remoção do biogás e a outra para os resíduos líquidos 
resultantes do processo (Oliveira et al., 2012). De acordo com Cervi et al. (2010), o tratamento de 
resíduos orgânicos por meio do uso de biodigestores mostra-se um mecanismo de 
desenvolvimento limpo (MDL), uma vez que este podem levar certificações por causa da 
diminuição das emissões de gases do efeito estufa.   
 
Um biodigestor anaeróbio é de fácil construção, sendo este protegido do contato com o ar 
atmosférico. O processo ocorre de forma que a biodigestão dos resíduos orgânicos aconteça pelo 
processo fermentativo anaeróbio, sem o oxigênio molecular livre (Silva, 2015).  
 
Para Silva (2013), os biodigestores são de grande valia para o desenvolvimento sustentável, 
levando suporte econômico para pequenas comunidades, o que propicia a diminuição de dejetos 
de animais, como também a eliminação de organismos patogênicos e parasitas. Estes também 
apresentam outros benefícios, como a diminuição dos resíduos, a produção de energia limpa, a 
geração de biofertilizante com potencial uso para agricultura e a minimização da emissão dos 
gases de efeito estufa (Nascimento et al., 2017).  
 
A digestão anaeróbia também pode resultar na produção do gás natural após a purificação deste, 
sendo utilizado como combustível para veículos (Santos et al., 2018).  
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Biodigestor para dejetos de animais 
Dhanalakshimi e Ramanujam (2012) relataram que existem vários processos de tratamentos de 
dejetos de animais e que a biodigestão anaeróbia mostrou-se bastante eficiente, uma vez que o 
biodigestor também auxilia nas adversidades do saneamento ambiental.  
 
Estudos mostraram que os caprinos, bovinos e suínos podem ter os dejetos aproveitados em biodigestores 
para a geração de energia (Calza et al., 2015). Mas que os dejetos de suínos têm uma maior vantagem para 
a geração de biogás quando comparados a outros animais, estes produzem até 560 m³ biogás/tonelada de 
dejetos e também têm elevada concentração de metano (Santos e Nardi Junior, 2013).  
 
A opção do biodigestor é mais usada comumente para o local que produz quantidade elevada de 
dejetos, este podendo ser utilizado como fonte de energia na ou vendido para a companhia de 
energia elétrica (Cardoso et al., 2015).  
 
Outro fator positivo da produção do biogás por resíduos de animais no biodigestor, pode ser visto 
na transformação em crédito de carbono, fazendo com que esta tecnologia seja expandida à 
níveis globais, devido a necessidade por fontes de Mecanismos de Desenvolvimento Limpo (MDL) 
(Strassburg et al., 2016).  
 
Apesar das vantagens oferecidas pelo uso de biodigestores, Silva et al. (2019) relatam que o Brasil 
ainda avança de forma lenta devido à falta de mão de obra técnica e mais barata, mesmo com o 
alto número de rebanho de aves e suínos. 
 
 
Conclusões 
Conclui-se que os dejetos provenientes dos animais do meio rural podem causar impactos 
socioambientais. Sendo assim, a matriz de impactos elaborada por Tommasi mostra-se importante a 
fim de classificar o perigo destes impactos ao meio. Então pode-se destacar os impactos considerados 
extremos, que foram a diminuição da infiltração da água, no meio físico; a alteração da biocenose, ou 
alteração do conjunto de populações que existem em um ambiente, no meio biológico; a alteração no 
fitoplâncton, o comprometimento do crescimento de espécies aquáticas e a eutrofização, no meio 
ecológico; e, no meio socioeconômico, assinala-se um impacto positivo que foi o uso do dejeto com 
adubo, que pode ser utilizado como uma boa fonte de renda para o pequeno proprietário rural.  
 
Uma proposta de destinação correta dos dejetos de animais da pecuária é o uso de biodigestores 
para a geração de biogás. Este uso mostra ser uma solução viável para o tratamento resíduos 
orgânicos, como os dejetos de animais, já que tem grande potencial de reduzir a poluição 
ambiental. Este processo resulta em energia e biofertilizante, o que se torna viável devido ao 
decaimento dos impactos que são extremos.  
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O estudo deste tema torna-se relevante para que em programas socioambientais do governo, 
focados na realidade rural, a tecnologia de biodigestores possa ser encarada como uma política 
pública para geração de trabalho e renda da pecuária. Compreende-se que há necessidade de 
maior aprofundamento da temática, definindo os preceitos básicos para a construção de políticas 
públicas focadas no empoderamento socioambiental de comunidades rurais tradicionais. 
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